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RESUMO

Nesse artigo tivemos o objetivo principal de fortalecer o elo entre comunidades do campo e espaços de educação do campo, sensibilizar a comunidade em conjunto com as lideranças comunitárias locais, com o objetivo de contribuir com a proposta da educação do campo, levando em consideração a realidade local de cada comunidade. Dessa forma, fortalecer também as práticas educacionais que vêm sendo desenvolvidas nas comunidades, através da formação de algumas lideranças comunitárias tendo em vista o fortalecimento dos diferentes espaços de educação no campo. Para isso foram realizadas oficinas de sensibilização do projeto as comunidades e lideranças comunitárias. Oficinas de compostagem e biofertilizante, produção de sabonete caseiro de aroeira, artesanato com sementes, introdução a Agroecologia, metodologia participativa para o desenvolvimento rural e gestão participativa em associações rurais. As comunidades que foram realizadas as oficinas: São Bento de Cima de Arara, Serrote de Baixo de Algodão de Jandaíra e Palma do município de Solânea. Percebemos que a participação social nos diferentes espaços de educação tem como contribuir para a melhoria dos processos educativos, e a escola, a comunidade e todos os seus espaços devem alimentar a construção constante de atividades dessa natureza, pois elas favorecem transformações sociais mais democráticas.
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INTRODUÇÃO:

A falta de esclarecimento sobre o verdadeiro papel da escola por parte da comunidade, dos educandos e educandas, dos educadores e educadoras, dos funcionários da escola em geral e das lideranças comunitárias faz com que a escola não desenvolva as atividades necessárias para o aprendizado dos educandos, como também que não tenha um objetivo definido para o desenvolvimento tanto da escola como da comunidade, não deixando claras as verdadeiras funções nesse espaço de formação básica da vida. 

A escola é a instituição que propicia, de forma sistemática, o acesso à cultura letrada, como afirma Saviani (2000). Mas, para Leite (1999), é necessário “redescobrir” o significado, o papel e o sentido da escola entre os rurícolas e tentar entender até que ponto ela ainda se estabelece como “valor social”, bem como sua função na formação de mão-de-obra e como elemento identificador de uma cultura/práxis campesina. Nessa realidade é verificado que a presença dos pais e da comunidade não está sendo valorizada pela escola, ou seja, não são proporcionados momentos construtivos nos sentidos comunidade/escola e escola/comunidade. Isso porque nem sempre a escola se estabelece como força entre os rurícolas, pois, em se tratando de sobrevivência material da família, o trabalho, em si, é mais forte que a escolarização, o que, muitas vezes, leva a família rural em direção oposta à escola. 

Sendo assim as escolas não trabalham as questões vividas pelos alunos /alunas e sim um modelo isolados de educação que só consideram como espaço educativo ela própria. Esse modelo de educação resulta em um aprendizado desmotivado, descontextualizado, pois não há interação entre outros espaços de educação também presente no campo. O modelo atual de educação no campo não se aproxima das necessidades, potencias saberes e desejos dos que vivem no campo. Através da sua postura, reproduz a desigualdade e a exclusão social, distanciando cada vez mais os sujeitos do campo do exercício da cidadania. Por isso é importante fortalecer além da função social da escola que está no campo, também os diferentes espaços de educação existentes nele, como forma de contribuir com uma proposta de educação do campo contextualizada. Que conforme Molina (1999, p.52) seja:
... voltada aos interesses e ao desenvolvimento sociocultural e econômico dos povos que habitam e trabalham no campo, atendendo às suas diferenças históricas e culturais para que vivam com dignidade e para que, organizados, resistam contra a expulsão e a expropriação, ou seja, esse do campo tem o sentido de pluralismo das ideias e das concepções pedagógicas, (...) ou seja, escolas com um projeto político-pedagógico vinculado às causas, aos desafios, aos sonhos, à história e à cultura do povo trabalhador do campo. 

Este projeto tem o intuito de fortalecer as comunidades do campo e as escolas que estão no campo, valorizando os diferentes espaços de educação não escolar de importância para o desenvolvimento das comunidades sejam eles roçados, associações, grupos de jovens, catequese, Igrejas, etc. Como também de contribuir com a participação mais efetiva das pessoas das comunidades, nos diferentes espaços de educação, por meio da realização de oficinas contextualizadas com cada comunidade. 
METODOLOGIA:  

O projeto foi iniciado com a sensibilização e mobilização das comunidades, associações e escolas com o objetivo de verificar a demanda e as necessidades de cada local. Em seguida foi apresentada a proposta aos parceiros locais através de reuniões participativas para fortalecer a proposta em questão. A mobilização aconteceu nos meses de Junho e Julho. A partir da mobilização foram realizadas oficias temáticas com a finalidade de que os espaços educativos fossem vistos como locais de aprendizagem e formação pessoal, de valorização dos conhecimentos adquiridos no dia-a-dia, de troca de experiências e que a escola, único espaço em que acontece formalmente processos educativos, seja trabalhada para não ser apenas um espaço onde se aprende apenas ler, escrever e contar. 
Para isso é que foram planejadas as oficinas de: Agroecologia; Compostagem e biofertilizante; Metodologias Participativas para o desenvolvimento de espaços rurais e Gestão participativa de Associações. Ao final de cada oficina, ou seja, no período da tarde, acontece sempre a prática de uma atividade que serve como opção de geração de renda para as pessoas. Após a de Agroecologia foi ensinada a prática de fazer o sabonete da Aroeira, por ser uma planta comum a todas as comunidades envolvidas e está no contexto da discussão sobre a agroecologia. Em uma das comunidades aconteceu também a prática do bordado de vagonite. Após a oficina de compostagem e biofertilizante foi ensinada a prática do artesanato com sementes. Restando as práticas de artesanato com jornais, bordado vagonite e a multimistura. 
Foram realizadas oficinas nos meses de Agosto, Setembro e Outubro de 2009, nas comunidades: Serrote de Baixo (Algodão de Jandaíra) no dia 18/09; São Bento de Cima (Arara) no dia 23/09; na Associação que envolve as comunidades de Palma e Goiânia (Solânea), nos dias 02 e 08/09. Vale salientar que todas as comunidades rurais estão localizadas na região seca do Curimataú paraibano. Em Setembro foram realizadas uma em cada comunidade e no mês de Outubro uma em Serrote de Baixo (Algodão de Jandaíra) e São Bento de Cima (Arara). Restando realizar uma oficina em cada comunidade nos meses de novembro e dezembro de 2009.

Alem do tema proposto, nas oficinas, foram abordados outros temas como autonomia, organização coletiva, políticas públicas de educação, no intuito de contribuir com o fortalecimento do desenvolvimento local de cada comunidade. Essas oficinas foram divididas em quatro etapas e encontra-se no período de realização das duas últimas. 

RESULTADOS
Os resultados foram e estão sendo alcançados aos poucos, mesmo assim ouvimos das pessoas que a participação da comunidade em discussões que lhes dizem respeito, seja na escola ou em outros espaços, está contando com mais pessoas. Também está havendo um maior participação da escola nos diferentes espaços da comunidade e a valorização das lideranças das comunidades. Com a realização das oficinas e das práticas de geração de renda como, a produção de sabonete Caseiro de Aroeira, (ensinando e utilizando a planta da região mostrando os principais benefícios e utilidade do sabonete); o artesanato com jornais, o artesanato com sementes (utilizando as sementes da região); a pintura; o vagonite e a multimistura, percebe-se que despertou alguns talentos das pessoas nas diferentes áreas e gerou certa animação nas comunidades. 
Todas essas oficinas foram realizadas de acordo com a realidade local de cada região, valorizando todos os espaços e o que a comunidade dispõe no local. Cada oficina despertou na comunidade um interesse de levar a frente e dar continuidade a esse trabalho buscando a participação de lideranças comunitárias. Todas as oficinas tiveram uma participação excelente da comunidade, contribuindo na troca de experiência.
CONCLUSÕES
Percebemos que, após essas oficinas, estão acontecendo avanços nas comunidades e nos seus respectivos espaços de educação. Temos a sensação de que houve uma sensibilização das pessoas para participarem das ações relatadas nas oficinas acima. Tudo isso mexeu com o cotidiano de vida das escolas e das comunidades e aproximou mais os membros das comunidades envolvidas.
Atividades como as que estão sendo desenvolvidas geram expectativas em todos os envolvidos. Nas pessoas que participam sejam elas membros das suas comunidades, ou nas que se aproximam e vão até elas, no caso as que saem da Universidade para a realização desse trabalho. Particularmente os alunos envolvidos nesse processo, passam por várias experiências que ultrapassam os objetivos e as expectativas do projeto e que os fortalecem enquanto sujeitos. Está aí uma das maiores importâncias das atividades de extensão, a de propiciar a esses sujeitos reflexões sobre sua atuação em realidades diversas considerando conhecimentos e espaços diferentes. 
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